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O "Aventureiros do Universo: universidade 
e escola trilhando juntas novos caminhos" é 
um Programa de Extensão (popularização e 
divulgação cientíca) do Departamento de 
Astronomia do Instituto de Física da UFRGS. De 
caráter interdisciplinar, interinstitucional e inter-
prossional, há quatro anos o programa promove 
a formação de estudantes de graduação em Física, 
sobretudo os licenciandos, futuros professores da 
educação básica e impulsiona o letramento cien-
tíco de estudantes da Educação Básica da rede 
pública de Porto Alegre e Região Metropolitana. 
O Aventureiros do Universo está voltado, princi-
palmente, para jovens em regiões de alta vulnera-
bilidade social e econômica, visando não apenas 
melhorar os índices de qualidade apontados 
pelas políticas públicas educacionais vigentes e 
que buscam potencializar a escola pública mas 
também, nesse diálogo escola-univer(cidade), 
propor novas políticas públicas educacionais. 
As ocinas e atividades promovidas pelo projeto 
integram as ações de extensão ao ensino e à 
pesquisa básica, onde os estudantes de graduação 
têm a oportunidade de participar do processo de 
criação e execução de ocinas temáticas. Também 
estimula nos bolsistas graduandos e estudantes 
da Educação Básica a criatividade pela ciência, 
gosto pela experimentação e observação do céu e 
vocação pela argumentação cientíca, agregando 
parceiros (professores, gestores escolares, peda-
gogos, assistentes sociais) em ambientes formais e 
não formais de aprendizagem.
Em todos os níveis da educação básica e de idades 
(crianças, jovens, adultos e idosos) a Astronomia 
caracteriza-se como uma das mais importantes 
aliadas para a introdução de novas práticas 
pedagógicas. Em primeiro lugar, a Astronomia 
como ciência lida com conceitos básicos e 
complexos, em segundo, permite trabalhar o 
entendimento do desenvolvimento tecnológico 
contemporâneo, sua relação com as demais 
ciências, seu papel na vida humana, sua presença 
no mundo cotidiano e seus impactos na vida 
social. A Astronomia, por seu caráter essencial-
mente observacional e inquisidor articulando as 
grandes perguntas sobre "quem somos, de onde 
viemos e para onde vamos", permite a todos e 
todas perguntar-se sobre sua presença e lugar na 
história do Universo, no espaço e no tempo. 
Ao dialogar com as outras áreas do conheci-
mento, a Astronomia propicia que crianças, 
jovens e adultos estabeleçam relações com 
outros conceitos básicos e necessários nas áreas 
de Linguagem, Raciocínio Lógico-Matemático, 
Psicomotricidade, Ciências da Terra e Ciências 
Sociais e Humanas. Através de telescópios, 
computadores e bancos de dados digitalizados, a 
Astronomia traz a ciência do "muito longe e do 
muito grande" para o cotidiano dos estudantes, 
promovendo uma verdadeira revolução na 
cultura cientíca ao fazer os estudantes compre-
enderem, pela experimentação e pela observação 
do céu noturno, o que os livros didáticos não 
conseguem sozinhos dimensionar. 64
Metodologicamente, o ensino de ciências através 
da Astronomia pode contribuir para o estabele-
cimento de processos de ensino-aprendizagem 
inovadores, envolvendo os estudantes e auxiliando 
na diminuição da evasão escolar, e motivando 
o uso de novas tecnologias educacionais em
contextos de ensino e aprendizagem. A elaboração
e desenvolvimento do Programa Aventureiros do
Universo apoia-se na concepção de que o conhe-
cimento não é transmitido de um indivíduo ao
outro, mas construído por aquele que se educa.
Neste sentido, entende-se que a formação dos(as) 
educadores(as) é fruto da reexão sobre a ação, 
ou seja, é a partir de práticas e vivências que os 
conhecimentos se constituem e se aprimoram, 
fazendo-se necessário um debate uente acerca 
das estratégias utilizadas pelo docente para 
colocar-se como mediador da produção de 
conhecimento e não como instrumentador de 
técnicas de aprendizagem, compreendidas aqui 
técnicas como meras estratégias de transmissão 
de conteúdos. No trato com os professores e 
estudantes extensionistas (futuros professores), 
compartilha-se a visão expressa nos documentos 
ociais que regulamentam a educação. No 
entendimento do programa, o trabalho docente 
constitui-se como um espaço para a produção, 
transformação e mobilização de saberes, ou seja, 
das teorias dos conhecimentos prossionais e do 
saber-fazer especíco do ofício do professor. 
Assim, professores(as) são entendidos/as como 
protagonistas da sua própria formação e não 
como meros receptores desta. Com professores 
e estudantes realizam-se atividades teóricas 
e práticas assentadas no desenvolvimento do 
ensino por investigação. O termo é uma tradução 
adaptada da expressão proveniente do inglês 
'inquiry-learning' no qual se busca integrar os 
conteúdos e as práticas cientícas, para que o(a) 
educando(a) possa desenvolver em si o espírito 
crítico e questionador, aproximando a realidade 
escolar do fazer ciência. Ou seja, nesta metodo-
logia o(a) educando(a) tem o papel de solucionar 
problemas, enquanto o(a) educador(a) atua 
como um guia, um facilitador. No ensino por 
investigação é fundamental se discutir a auto-
nomia no âmbito da ação docente.
A abordagem do Aventureiros do Universo 
coloca-se no sentido de fomentar a reexão sobre 
a aprendizagem a partir do uso das tecnologias 
em ambientes formais e não formais de ensino, 
na construção de sequências didáticas, roteiros,  
material didático para auxiliar os processos de 
ensino-aprendizagem e na realização de ocinas 
teóricas/computacionais/observacionais que 
sejam capazes de levar professores e estudantes 
ao processo de ressignicação de suas práticas 
metodológicas de ensino e aprendizagem. 
Ao longo de 4 anos foram realizadas várias 
intervenções de divulgação cientíca no Estado, 
realização de sequências didáticas e roteiros de 
atividades focadas em tópicos de Física e Astro-
nomia e inúmeras ocinas em escolas municipais e 
estaduais da Grande Porto Alegre. Por exemplo, na 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Nossa 
Senhora de Fátima, EMEF Mário Quintana, EMEF 
Presidente João Belchior Marques Goulart, Colégio 
Estadual Governador Walter Jobim, Colégio 
Estadual Júlio de Castilho e Colégio Estadual 
Odila Gay da Fonseca. Os resultados do programa 
têm sido reconhecidos não apenas pela UFRGS, 
através da Pró-Reitoria de Extensão, mas também 
pelas instituições parceiras e pela comunidade. 
Os bolsistas graduandos têm apresentado suas 
experiências em salões cientícos na UFRGS e em 
conferências/simpósios nacionais e internacionais. 
Usando a Astronomia teórica, computacional 
e observacional como elemento motivador, o 
Programa Aventureiros do Universo tem ofere-
cido, ao longo de sua existência, uma perspectiva 
inovadora de enriquecimento extracurricular 
focado em conceitos fundamentais de Astro-
nomia, Física, Matemática, Química, Biologia, 
História, Geograa e Filosoa. Numa perspectiva 
interdisciplinar, foram realizadas ocinas, ativi-
dades lúdicas e atividades práticas de reconheci-
mento do céu noturno. 65
Todas as etapas do projeto priorizam a formação 
e a inserção dos estudantes de graduação em 
Física da UFRGS, sobretudo os de licenciatura, na 
realidade da educação brasileira. Incentivamos os 
estudantes de graduação a promover a criação de 
práticas metodológicas inovadoras em sala de aula, 
que possam promover resultados e experiências 
exitosas frente às expectativas de aprendizagem dos 
estudantes e da inclusão social dos mesmos.
O ambiente de excelência do Instituto de 
Física da UFRGS contribui para o sucesso do 
programa, onde professores, pós-doutorandos, 
estudantes de graduação e pós-graduação em 
Física, Astronomia e Ensino de Física e técnicos 
administrativos buscam integrar o ensino, 
a pesquisa e a extensão. Ao tratar ciência, 
tecnologia e inovação como 'bens culturais', o 
Programa Aventureiros do Universo contribui 
com a inclusão social de crianças e jovens 
em situações de alta vulnerabilidade social e 
econômica na Grande Porto Alegre, reetindo o 
papel da ciência e da tecnologia na construção 
de uma nação mais desenvolvida. ◀
Atuação da Odontologia 
para pessoas com deciências 2015
Márcia Cançado Figueiredo: Faculdade de Odontologia – UFRGS 
Acadêmicas de Odontologia: Aline Silva, Andressa Nicoli Haas, Fernanda Wisniewski, Kethlen Pinzon, 
Taiane Corrêa Furtado
A Constituição Federal de 1988, no seu Art. 196, 
preceitua que: 
“A saúde é direito de todos e dever do Estado, 
garantido mediante políticas sociais e econô-
micas que visem à redução do risco de doença 
e de outros agravos e ao acesso universal 
e igualitário às ações e serviços para sua 
promoção, proteção e recuperação”.
Desse modo, não basta a mera armação de que 
todos possuem o direito à saúde, é necessário que 
seja assegurado, na prática, aquilo que está contido 
na letra da Lei através da execução de políticas 
públicas. Nessa mesma esteira, observa-se que o 
acesso pleno e ecaz à Odontologia é condição 
necessária para que o direito à saúde seja concre-
tizado, visto que a saúde bucal é parte integrante e 
inseparável da saúde geral do indivíduo. 
De acordo com o supracitado, tendo como base 
que a saúde é um direito de todos, sem exceção, 
ca clara a necessidade da inclusão dos pacientes 
com deciência nas políticas públicas de saúde, 
tendo em vista, que segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), 10% da população 
mundial é constituída por pessoas com deci-
ência, sendo que a maioria desses indivíduos 
está em países subdesenvolvidos ou em desen-
volvimento, e apenas 2% dessas pessoas recebem 
atendimento adequado voltado para as suas 
necessidades.6 Porém, não basta apenas a criação 
de ações e políticas públicas voltadas para este 
público, deve-se também capacitar os prossio-
nais para qualicar a prestação de serviços. 
Para promover um atendimento de qualidade é 
imprescindível que o prossional conheça o perl 
do paciente, para isso o primeiro passo é realizar 
uma minuciosa anamnese seguida de uma crite-
riosa avaliação física, a m de identicar as caracte-
rísticas e eventuais peculiaridades do paciente, além 
de saber mais acerca de alguma deciência que ele 66
